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@ O golpe contra o Embaixador de Moçambique em Lisboa
MAPUTO - (do nosso correspondente permanente João

Tembe) - A especulaçõo à volto das declarações rle Aquino
de Bragança, director do Centro de Estudos Afrícanos da
Universidade Eduardo Mondlane no Moputo, relativas o unut
suposto "mensagem" enviada por Lurdes Pintasilgo a Samo-
m Ilíachel, foi um dos temas da actualidade politico Wrtu-
guesa nas duas últínus semaras: houve quem falasse de
mensageÌn de vudaçõo e de telegrama de felícitações. A
questao foi acomynlada de perto pebs dir$entes de Mo
çarnbique.

Ncsta pnléntica, cuias declarações de uma parte e cle outra
tcrtt síd<t glosadas cnt Lisboa com <thjectivos ntcrontuttc po-
lr 'í iürs, (, t l ttt '  rtswlta d(ts ürnt(tttórios prn,i:,t i tudtts do prú-
prftt l:rcittts <ilt ,4trwral </rt (ì/)S rcli'riltdtt-sr, ( unril "tnt'trsil-
l j . 'nt t 'Vt i lnl<txt t lc I^l ' .  o Sottntru", jortwl islus t:  ryt l í l i r .oJ,
cado quul l)u.\()u a ltrusa à nm vtnlinln... (\tnt ohic<.Íilos
l,xt I i t ictt- c l<, i í t ru is t ttt purl kltlr b s e unn o hj ct 1i1,1r.ï pc.rvrdi.r,
[cz-se ttrna lonpcsktdc tutnt copo dc á1gua,., l\tr atpú a rescr
ya lnltittul.

I ' , 'strt  t t  t 'd: i l ()  l ì t) t ' { l t t<, . f ì t t t t t ts (t t t<lt t : idrtS u t ' t ' t .ol [<.r c ' l t tnt, t t-
l ()s ( lu( '  I ,()( l( t ' ( I()  íult ,(z lÒ'ür u (S(ht ' t t 'cr cslU t l t t t ,Sí i t t .

t

Plra tantcl scrá lrcccssÍrio
dizer-se qucm é Aquino de
Ilragança e dc onde vern o
prestígio de que goza junto
de uma certa esquerda do se-
manário argelino 'Revolu-

tion Africaine e depois do
Afrique Asie, como especia-
bsta das questões africanas,
com particular relevo para o
caso {a,lantigas colónias por-
tugues.- . 

"\ jque'Asie, edita-
do em Pàrrt{ tornou-se o se-
manário preferido de uma
certa esquerda civil e militar
favorável à "descolonização"
e reclamandq-se de um anti-
-imperiaiismo, que não era
extensivo nem à União So-
viética e seus satélites de les-
te, nem à China de Mao.

Enquanto Jeune Afrique,
outro semanário editado em
Faris, embora favorável à
"descolonização" defendia a
expansão do capitalismo eu-
ro-americano em África e
condenava as ofensivas do
capitalismo de estado do blo.
co dito socialista.

Aquino de Bragança tor-
nou-se um jornalista consa-
grado durante o período que
precedeu a descolonização
de África de espressío portu-
gue$. Nessa qualidade, foi
unr c lcnrcnto út i l  p l ra os l í .
dercs dos movinìcÍìtos africa-
nos como Amílcar Cabral,
Mondlane, Ìrleto, Marcclino
dos Santos e Samora Machel .
@ Depois da queda do regi-
me Salazar/Caetano em 25

dc Abril de l9l4 e da indc-
pcndôncia concedida à Gui-
né-Bissau, Angola e Moçam-
bique, Aquino de Brangança
regressou a Moçambique. Os
seus anos de exílio e de luta
contra o colonialismo, em
Argel, foram difíceis e des-
gastantes. Quando esperava,
que em reconhecimento dos
seus esforços nessa luta, lhe
atribuísem o lugar de con-
selheiro e acessor de Samora
Machel, isso não aconteceu.
O Nos criculos próximos
de Samora Machel afirma-se
que Aquino foi preterido em
favor de Luís Bernardo Fïon-
wana por razões ligadas ao
seu estatuto de "simples jor-
nalista" e falta de confiança
na sua solidez ideológica e
firmeza de carácter. Três ele-
mentos de primeiro plano do
comité central da Frelimo,
Óscar Monteiro, Sérgio Viei-
ra e Jorge Rebelo, estariam
na origem dessa "exclusão"
de Aquino. Deste modo, em-
bora gozando de certa $impa-
tia e prestígio no estrangeiro,
4.8., na sua qualidade de di-
rector dq Centro de Estudos
Africanos, não joga qualquer
papel de relevo na política
interna ou externa de Mo-
çanrb iquc ,  con t ro lada por
aquclus trôs personalidadcs
em estrcita relação com a
República f)cmocrática Ale-
mã, União Soviética, Bulgrí-
ria e também a Tanzania de
Julius Nyrere.

O Qual o objectivo de
Aquino ao avistar-se com o
general Eanes e também com
L. Pintasilgo?

Aquino, segundo se afirma
aqui,  não foi  mandatado
nem como portador de men-
sagens de Samora para gover-
nantes portug,leses, nem co-
mo intermediário para o es-
treitarncnto de relações di.
p lonrí t icns:  bcrrcf ic i lndo dos
scÌrs corr t lc los.  : t  i r r ic i l t  iv l r
scr iu t l l  sui t  rcspotrs lbr l id l rdc
pcssonl .  Vis:rrrdo joglrr  ut ì l
p l  pc  I  pn  I  Í t  i co  dc  r r - l cvo .
Arluino clc l lr lg:nrça anrbi-
c ion:rr i t  torrurr .sc t t  [ i r r rb l i -
. x : t t l o r  dc  Mt rç l r l r rS i r . l c  e t ì t
l Ì r r t r r g l r l .  s r r t r s t i t r r i l r t l o  l t : n r .

l Ì l r c ' nc ,  c  t ì cs l c  sc l t  p r  t l . j cc io
cle corr tar i t  cont  a cauçl io t le
M c l o  A n t u n e s .

S in rp l csmcn tc ,  Mc lo  An tuncs
dcsconhcce o facto de Aquino
ser considerado "figura de scgun-
do plano" por Samora Machel  e
os três dirigentes políticos, cuja
acçio tem vindo a ser determi-
nante, inclusivé no estado das re-
lações político+conómicas entre
Moçambique e Portugal.
r Tanto Samora como Oscar
Monteiro, Sérgio Vieira e Jorge
Rebelo,  estâo mais póximos de
um Vasco Gonçalves que de unr
Melo Antunes e o seu grupo dos
Nove, segundo os moçambica-
nos.  acusados de " l iberal ismo".
Mais a inda depois da queda de
VG, com quem tinham estabele-
cido um acordo que diÍìcultaria
o "êxodo" dos portugueses de
Moçambique para Portugal. Os
portugueses nalo teriam outro re-
nrédio senío ficar, "persuadidos"
a acei tar  as condições de " inte-
gração" na "revolução" imposlas
pcla Frelimo. As coisas nâo acorr
teceram como Samora Machel
previu e VG aquiesceu em nomê
dos interesses de ambos os países
e da sua estabili(Ë4í; política e
económica.  Subl i ÌyrË-se que a
saída massiva dos quadros portu-
gueses representou o descalabro
graduaì da econcrnia de Moçam-
bique,  hoje num autênt ico caos e
dependente da "boa vontade" in-
teligente e calculada do regime
de Pretór ia.

Dcste modo, parece poder cx-
cluir-se a eventualidade de Aqui-
no vu' a substituir Panguene co-
mo enrbaixador dc ÌrÍoçambique
enr Portugal.
r  Portanto.  n l  or igcnr t los r , .n-
corìtros de Aquino d,". Brlgtrnça
conr Eancs c Pintassilgo, erìcon-
tra-se apenas uma tcntativa pes-
soal do DiÍector do Centro de

Estudos Afr icanos no sent i r lo de
uma normal ização das re lações
Portugal iMoçambiquc,  pano de
fundo para cobrir o seu descjo de
se tornar embaixador em Portu-
gal. Esta a razío que leva os cír-
culos póximos das três pcrsona-
l idades mais destacadas do regì-
me de Samora a classificarem as
tentativas de AB como "nlano
bras" de carácter  pessoal-caucio.
nado pelo scu prest íg io interna.
c ional  como jornal is ta.

Rc ln t i v ln re r r t c  à  "po l í t i cn  a [ r i -
cn t t l "  r l c  l , l ' .  r ; r re  c t r ì l r o rn  r l u l t .
lc t ì r l t t  r , 'o t t ì t r  pr i r r t ' íp io o t tcsr . ;o
r le  " r ro r ruu l r rnç í r r "  r l ns  t c l r r ç i r cs
c()ru()  ( )  pr í r l r r io l : t r r res c \cu\  g() .
vcn ì ( ) s  (n  po l í t r t ' u  t  r l c r r rn  s t  r r r l
l u r r r l r t ( r r r  r r rn  r l o r r r Í r r i o  p r rv i l r . p i ; r .
r k r  r l l  p t cs r r l t ì r r r ' r ; r )  r . s t ; r r  rn  r l r .  l e  r .
t t t i t t n r l r t  l t  t Í  t u l ì t \  l o r t l l c  e  l  c r i r : i r
t l o r  s r ' t t s  i t t l t ' t l r r t  t t l o t c , i  r t r r r  r t r í '
t t i r t t o  r l c  ( : l t ( ' r ì ,  ( l c  t ' oc t t l r t r ' i l r  t  ( l e
rc r l t u t rq r l r t l r r l i r t l r ,  ( )  l : ovc t r r t r  r l t
S r t r t t o t i r .  t ' o r r l ru r ' c r r r l r r  j ; i  r r  I  r r  r r r cz ; t
c t l tgrr i t lu t l t :  r lc  <1rrc ( )s i r ( ' t ( )s c l ) i t -
lavras t lc  Lurdcs Pintassi lgo sc rc.
vcstcm, reccia.  a inrpossib i l i t la-
dc de ünpór os scus cr i tór ios e
o6õcs a alguóm quc acirna de
puros interesscs pol í t ico*conó-
micos,  se mostrou até aqui  em--
penhada em privilegiar os direi-
tos de cada c idadão, homem e
mulher.

Os moçambicanos parecem es-
taÍ ao corrente de que, se para
LP a conjuntura exige que se
ponha uma pedra sobe o con-
ten cio so econdmico-financeiro
entre os dois países, uma nor-
malização implicaria o final da
era das arbi t rar iedades e in just i -
ças de que têm sido vítimas cida-
dãos portugues€s.
I O facto de se asistir ultima-
mente em Portugal a uma sorte
de "s i lêncio"  cúmpl ice tanto dos
partidos de direita como de es-
querda relativamente à repressão
das autor idades de Moçambique
contra nacionais e portugueses,
at i tudc que v isa uma "normal iza-

ção" das relações com uma coÌp-
tação económica - as possibil i-
dades para a indúsuia porruguesa
preterida em favol da brasileira
ou sovjética - tem por out;o la-
do conduzido os conselheiros de
Samora a uma at i tude de distan-
c iamento prudente.  Quanto mais
"complexos de culpa" revelarem
os düigentes portuguescs rc lat i -
vamente ao período de gr.rena
colonial , maior será o grau de
"usr.rÍa" de que se servirão os di-
r i g e n  t e s  m o ç a m b i c a n o s  p a r a
amaÍr:ìr Portugal a nov.Ls otriga-
ções e compronrissos, scrn qual- ::.
qurr  rcc iprocidrdc.  E,  nest . r  pr . . r -
spcct iva,  o t l iá logo cvr 'n lu; . i l  conl
LP parr's'e incomodi-los m:ris i lo
quc scduzilos. E daí o considcra-
Íenì inoportuna a intervenção
pcssoal de Aquino de Bragança.
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